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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO
1.1 HISTÓRICO
A Escola de Educação Básica Prudentina – Anglo Prudentino recorre a este Conselho, da decisão da DER de Presidente Prudente, que aprovou a aluna Rafaela Emanuelle Oliveira Faustino contra a decisão final da escola em manter a retenção.

A aluna cursou o 9º ano do Ensino Fundamental em 2012, na Escola de Educação Básica Prudentina – Anglo Prudentino, localizada na Rua José Bongiovani, 1595, Presidente Prudente, SP, DER de Presidente Prudente e não obteve média regimental (5,0) nos seguintes componentes curriculares: Ciências Físicas e Biológicas (4,1), Matemática (1,8) e Inglês (3,5), conforme extrato do boletim abaixo.

	Disciplinas
	1º Bim
peso 1
	2º Bim
peso 2
	3º Bim
peso 2
	4º Bim
peso 2
	Total de Pontos
aprov = 35
	Nota Recuper.
	% Faltas

	Português
	4,08
	3,55
	4,20
	4,63
	28,84
	6,00
	4,2

	História
	4,25
	6,00
	5,38
	3,00
	33,01
	6,00
	5,0

	Geografia
	5,95
	4,65
	4,38
	5,53
	35,07
	-
	10,0

	Ciências Físicas e Biológicas
	4,63
	3,00
	3,18
	3,76
	24,51
	4,08
	5,0

	Matemática
	3,28
	2,55
	2,55
	2,10
	17,68
	1,80
	3,5

	Artes
	9,25
	0,00
	8,00
	7,75
	40,75
	-
	2,5

	Educação Física
	10,0
	9,50
	Disp.
	Disp.
	Disp.
	-
	2,5

	Inglês
	2,25
	3,00
	2,00
	2,25
	16,75
	3,50
	3,8

	Espanhol
	7,25
	3,50
	5,00
	6,05
	36,35
	-
	2,5

	Leitura e Produção de Textos
	3,50
	0,00
	2,50
	0,50
	9,50
	8,00
	7,5


O sistema de aprovação, retenção e recuperação está estabelecido no Regimento Escolar da seguinte forma:

- artigos 73 e 75 - o cálculo da média final do ano letivo será o resultado da somatória das médias bimestrais dividida por 7 (sete), considerando-se peso 1 para a média do 1º bimestre e peso 2 para a média do 2º, 3º e 4º bimestres; 
- artigo 80 - será aprovado o aluno que atingir a média 5,0 (ou somatória de 35 pontos, considerando-se a média ponderada dos 4 bimestres); 

- artigo 78 - estão previstos dois períodos de recuperação intensiva, um ao final do 1º semestre, de caráter optativo aos alunos e outro, ao final do 2º semestre, de caráter obrigatório para os alunos que não totalizarem 35,0 (trinta e cinco) pontos em parte ou em todas as disciplinas, após a somatória das médias ponderadas dos quatro bimestres;
- artigo 84 - o aluno que participar da recuperação final e obter nota 5,0 (cinco) em todas as disciplinas estará aprovado. 

A aluna participou da recuperação final em 6 disciplinas, não conseguindo média regimental em 3: Ciências Físicas e Biológicas (4,1), Matemática (1,8) e Inglês (3,5).
Em 17-12-12, foi protocolado o pedido de reconsideração junto à escola, às fls. 13, onde a mãe se dispõe a ajudar a filha em casa no próximo ano letivo para a superação das dificuldades apresentadas. O Conselho de Classe analisou a situação da aluna e manteve a retenção.

Em 26-12-12, o responsável pela aluna recorreu da retenção à DER de Presidente Prudente. 
Em 05-02-13, foi designada Comissão de Supervisores, por portaria da Dirigente Regional de Ensino, às fls. 08. 

A referida Comissão emitiu Relatório, de fls. 05 a 07, após analisar os documentos nos termos do artigo 8º da Deliberação Nº 11/96 e considerar que: 
- “no período de recuperação do 1º bimestre a aluna não compareceu às aulas e nem realizou as avaliações” e “não há registros de que a escola tenha buscado os pais logo no primeiro semestre”.
- “Há registros de que a aluna teve nota zero em praticamente todas as provas de recuperação. Não é possível saber se a aluna ficou com zero porque faltou nas datas das provas, ou porque recebeu as provas, mas teve resultado zero (...) mas não há registros de que a escola tenha comunicado tal situação aos pais ao longo do ano letivo, buscando outros meios para isso, já que os pais não frequentavam as reuniões”. (gg.nn.)
A Comissão entendeu que houve falha da escola na comunicação aos pais sobre a situação da aluna e manifestou-se pela retificação da decisão da escola, aprovando a aluna. A Dirigente Regional de Ensino acolhe o Parecer e em 14-02-13. 
Em 18-02-13, a Escola de Educação Básica Prudentina – Anglo Prudentino protocola na DER de Presidente Prudente o pedido de Recurso a este Conselho.

A Direção da escola argumenta que:

- a Comissão de Supervisores que analisou o processo desconhece a rotina da escola em relação à comunicação com os pais, pois no ato da matrícula, os pais recebem o manual de orientações (cópia às fls. 127 do Processo) que contém as normas e regras da escola, o calendário escolar com os períodos de avaliações bimestrais, recuperações e as datas das reuniões de pais e mestres;
- calendário escolar também é postado no site da escola, onde se encontram as informações aos pais e alunos, atualizadas diariamente, também são utilizados serviço de “torpedos”, contato telefônico e envio de correspondência via correio;
- as afirmações contidas no Relatório da Comissão de Supervisores causaram indignação na escola, pois “apesar de toda tentativa de comunicação, a família se manteve sempre ausente e não nos procurou nem para informar-nos sobre a cirurgia da filha”. 
-“(...) não podem ser responsabilizados pela ausência da família na escola.” Às fls. 33 e 34 do Processo, consta o aviso de recebimento (AR) de correspondência enviada à família pela escola.
Constam ainda dos autos: 

- horário da recuperação paralela em horário diverso das aulas normais (período da tarde): fls. 16;
- comunicados da escola aos pais sobre reuniões de pais e mestres: fls. 21 a 23;
- listas de presença nas reuniões de pais e mestres: fls. 24 a 26;
- fichas de avaliação periódica: fls. 27 a 30; 

- fichas de ocorrência: fls. 31;
- comunicado sobre recuperação intensiva após primeiro semestre: fls. 32;
- listas de presença em provas de recuperação intensiva após o primeiro semestre: fls. 35 a 51;
- avaliações: fls. 52 a 66 e 75 a 94;
- projeto de avaliação final: fls. 68 a 74;
- relatório de faltas da aluna: fls. 95 a 97;
- relatório dos professores de laboratório de Física, Matemática e Ciências (Física): fls. 98 a 100; 

- planilhas de notas: fls. 106 a 125.
A Assistência Técnica deste Conselho, em contato telefônico com a Escola de Educação Básica Prudentina – Anglo Prudentino, foi informada que a família solicitou transferência e a aluna está matriculada no ano letivo de 2013 no 1º ano do Ensino Médio em outra escola. 

1.2 APRECIAÇÃO
Os argumentos apresentados pela Diretoria Regional para aprovação da aluna não dizem respeito ao seu desempenho escolar. A aluna apresenta desempenho escolar fraco e insuficiente para aprovação de acordo com as normas regimentais da escola. Ficou retida em três componentes curriculares e passou pelo processo de recuperação em quase todos os componentes curriculares. Seu desempenho durante todo o ano letivo foi abaixo de regular, salvo em Artes. Evidentemente a comunicação entre escola e pais é importante para o bom andamento da vida escolar dos alunos, entretanto à obrigação  da escola de comunicar-se com os pais existe a contrapartida  dos pais de acompanharem a vida escolar dos filhos. A escola demonstra que cumpriu seu papel, mas não houve resposta por parte da família. Não se constata descumprimento das normas regimentais referentes ao processo de avaliação. O direito ao processo de recuperação foi assegurado à aluna. Não há também evidências de atitudes discriminatórias contra a aluna.
Não há elementos relevantes que justifiquem a intervenção no processo de avaliação realizado pela escola, no exercício de suas atribuições, e nos termos da Deliberação CEE Nº 11/96.
2. CONCLUSÃO
2.1 Defere-se o solicitado pela Escola de Educação Básica Prudentina - Anglo Prudentino, no Recurso contra a decisão da Diretoria de Ensino Região de Presidente Prudente, mantendo-se a decisão tomada pela escola, relativa à retenção da aluna, constante no Protocolo DER/PPR Nº 500265/0071/2013, no 9º ano do Ensino Fundamental, no ano de 2012.
2.2 Encaminhe-se cópia deste Parecer ao Interessado, à Escola de Educação Básica Prudentina – Anglo Prudentino, à Diretoria de Ensino Região de Presidente Prudente, à Coordenadoria de Gestão da Educação Básica - CGEB e à Coordenadoria de Informação, Monitoramento e Avaliação Educacional – CIMA.

São Paulo, 27 de março de 2013.
a) Cons.ª Maria Lucia Franco Montoro Jens
Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA
A Câmara de Educação Básica adota como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Arthur Fonseca Filho, Francisco José Carbonari, Márcio Cardim, Maria Lúcia Franco Montoro Jens, Mauro de Salles Aguiar, Suzana Guimarães Trípoli e Walter Vicioni Gonçalves.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 03 de abril de 2013.

  a) Cons.º Francisco José Carbonari
Vice-Presidente no exercício da Presidência

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, da decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 10 de abril de 2013.

Consª. Guiomar Namo de Mello
             Presidente
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